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- 9 países
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- maior banco genético
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Fonte: IPAM [http://ipam.org.br/artigo-o-desmatamento-na-floresta-amazonica-brasileira-em-2016-o-dragao-acordou/]





O que preocupa particularmente a Defesa Nacional 

em matéria de meio ambiente?



URUGUAI

ARGENTINA

BOLIVIA

PERU

COLÔMBIA

EQUADOR

PARAGUAI

CHILE

BRASIL

COBIÇA INTERNACIONAL



RECURSOS ESTRATÉGICOS DA AMAZÔNIA

① Os recursos vitais para a preservação da humanidade – água, alimentos naturais e fontes de

energia, para reduzir ao essencial – que representam objetos de interesse por razão de

sobrevivência dos Estados e suas sociedades;

② Os minerais estratégicos necessários à produção de tecnologias científicas de ponta, tanto

os já utilizados quanto os que naturalmente advirão com o progresso da ciência; e

③ Os recursos da biodiversidade para produção de remédios e alimentos que possibilitam e

possibilitarão ainda mais o desenvolvimento de pesquisas e produção industrial desses itens com

alto valor agregado, para atender às necessidades da população mundial em larga escala.

ABREU (2018, p. 193)  



RECURSOS ESTRATÉGICOS DA AMAZÔNIA

IPEA – Brasil 2035: condicionantes do futuro: tendências: 

dimensão territorial: 

• Aumento das tensões nacionais e internacionais pelo uso e 

conservação de recursos naturais.

• Aumento da pressão sobre recursos hídricos em seus usos múltiplos 

(com diferentes impactos nas regiões)

ABREU (2018, p. 174)  





PARNA Montanhas do Tumucumaque
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QUESTÕES INDÍGENAS





 Diretriz de Relacionamento das Forças 

Armadas e Comunidades Indígenas

 CNPI
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AMEAÇA DANOS ORGÃOS GESTORES

DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO SEM 
CONTROLE

DESCARACTERIZAÇÃO DA 
IDENTIDADE SÓCIO-CULTURAL

MJ/FUNAI

DOENÇAS REDUÇÃO DA POPULAÇÃO MINISTÉRIO DA SAÚDE

AMEAÇAS ÀS COMUNIDADES INDÍGENAS



O que preocupa particularmente a Defesa Nacional 

quanto a terras indígenas?
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Source: Emmers (2011: 138)
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(problema no nível Estado)

Apelar para 
instituições e Direito 

Internacional

Usar a 
“Diplomacia”

IGNORAR O PROBLEMA

(relevar o dano: por 
falta de percepção ou 

entender que não valer 
a pena qq ação)

TRATAR O PROBLEMA

COMO UMA AMEAÇA

“Securitizar a questão”

Agir 
administrativamente 

na “gestão” do 
problema

INTELIGÊNCIA

DEFESA

DEFESA 
NACIONAL





“Se as nossas autoridades não se preocuparem 

com a Amazônia, mais cedo ou mais tarde, ela se destacará 

do Brasil, natural ou irresistivelmente, como se desprega 

uma nebulosa de seu núcleo, pela expansão centrífuga de seu 

próprio movimento”.

Euclides da Cunha (1908)
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